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Resumo 

As diretrizes para uma Educação Física de qualidade da Unesco (EFQ) (2022) destacam o 

potencial inclusivo da Educação Física, focada em permitir o acesso, a participação e a 

aprendizagem nas áreas de literacia física e cidadania, desempenho académico, inclusão 

social, igualdade de género, saúde e bem-estar. Proporcionar uma EFQ inclusiva requer olhar 

para a diversidade não como um obstáculo, mas como um desafio para a organização e 

alinhamento do currículo, pedagogia e avaliação (Moura, Graça & Batista, 2020, Penney et al., 

2018). Neste entendimento, face à heteregeneidade de níveis de desempenho identificados 

em futebol considerou-se pertinente procurar perceber como é que se pode melhorar a 

participação em jogo dos alunos de níveis de desempenho inferior (NDI). Este estudo decorreu 

no contexto de estágio profissional 2022/23 e foi conduzido por uma professora-estagiária. O 

objetivo foi analisar a participação de alunos de níveis de desempenho inferiores em situação 

de jogo GR+4vs4+GR sem restrições, e quando integrados em equipas com dois alunos de 

níveis de desempenho superiores que tinham a função de os ajudar a aumentar a participação, 

por exemplo fornecendo feedbacks específicos. Participaram 24 alunos do 9º ano de 

escolaridade, com idades entre os 14 e 16 anos (M = 14; DP =0,5). Os alunos foram divididos 

em dois grupos, ambos com pelo menos dois alunos de nível de desempenho superior (NDS) 

e dois de nível inferior, grupo experimental (GE) constituído por 10 alunos (4 de NDS 6 de NDI), 

e grupo de controlo (GC) com 14 alunos (4 de NDS e 10 NDI). Os jogos decorreram ao longo 

de 11 aulas, com a duração de 10 minutos cada, perfazendo um total de 7 jogos. O nível de 

participação dos alunos nos jogos será analisado recorrendo à análise de redes sociais 

(Mendes et al., 2018; Ribeiro et al., 2017). Expecta-se que os alunos de nível de desempenho 

inferior obtenham um nível de participação superior (com maior número de passes e remates 

de sucesso) no grupo experimental em comparação com o grupo de controlo. Rentabilizar o 

potencial inclusivo dos jogos desportivos coletivos é central na melhoria da qualidade do 

ensino em Educação Física. 
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